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Ver a PUC Goiás comemo-
rar 58 anos, no dia 17 de 
outubro, com signifi cativa 
programação, nos fez re-

cordar seu reconhecimento pela Sé 
Apostólica como Pontifícia Universi-
dade Católica de Goiás, há oito anos, 
quando se tornou uma PUC. A partir 
daí, novas perspectivas de atuação, 
integração nacional e intercâmbio 
internacional se abriram para a ins-
tituição e, consequentemente, para a 

comunidade universitária e os futuros acadêmicos.
O objetivo original da nossa Universidade é ser instru-

mento de evangelização, pela via transformadora da educa-
ção. Conciliar a fé e a razão é de suma importância, para que 
o homem encontre a verdade libertadora e possa também 
encontrar-se a si mesmo, pois é pelo uso correto da razão 
que as pessoas se descobrem e se realizam, encontram o sen-
tido da sua própria existência. Na Encíclica Fides et Ratio, São 
João Paulo II nos diz que “a Fé e a Razão constituem como 
que duas asas pelas quais o espírito humano se eleva para a 
contemplação da verdade” (n. 5). 

Pioneira no ensino superior do Centro-Oeste, a PUC Goi-
ás tem oferecido, ao longo de quase seis décadas, uma rele-
vante contribuição ao desenvolvimento da sociedade goiana 
e da região Centro-Oeste, a partir de uma capacitação profi s-
sional qualifi cada, da promoção social e do seu compromisso 
com uma formação humanitária e cristã. Eterna gratidão aos 
meus antecessores, Dom Fernando (fundador) e Dom Anto-
nio, e a todos os construtores e edifi cadores desta Universi-
dade, desde o seu início até hoje. Entre eles estão os benemé-
ritos padres jesuítas e o monsenhor José Pereira de Maria.

 Hoje, a PUC caminha rumo ao seu Jubileu de Diamante, 
produzindo e partilhando o conhecimento, capacitando os 
acadêmicos para serem sujeitos da sua história e da histó-
ria do seu tempo, e prosseguindo em sua missão de levar 
até eles a mensagem libertadora do Cristo. Nessa trajetória, 
tem vencido grandes obstáculos e implantado novos cursos 
e projetos, sempre focando na excelência do Ensino, da Pes-
quisa e Pós-Graduação, da Extensão e Apoio Estudantil e da 
Administração. Grande número desses projetos são desen-
volvidos em benefício das pessoas menos favorecidas, como 
a Jornada da Cidadania e os muitos programas de extensão 
e ação comunitária. O Vestibular Social é uma das iniciativas 
que buscam facilitar o acesso e a permanência de estudantes 
de baixa renda no ensino superior. Tudo isso em comunhão 
com a Sé Apostólica, contando com total empenho da Reito-
ria, as competências e o compromisso dos docentes e funcio-
nários, e a adesão dos acadêmicos e da comunidade em geral 
ao seu projeto educativo.

O mundo contemporâneo tem necessidade de que seja-
mos o “sal da terra e a luz do mundo”! Em sua prospecção 
para o futuro, nossa Pontifícia Universidade Católica planeja 
avançar na superação dos grandes desafi os regionais e mun-
diais, tornando-se cada vez mais referência de excelência e 
inovação no ensino superior e no compromisso social. Um 
desses desafi os é a superação da ideologia de gênero, que 
desconstrói o próprio conceito de família e de ser humano, 
criado à imagem e semelhança de Deus, como Homem e Mu-
lher. Parabéns, PUC Goiás, pelos 58 anos de “conhecimento 
a serviço da vida”!
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DOM WASHINGTON CRUZ, CP
Arcebispo Metropolitano de Goiânia

Editorial
A PUC Goiás celebra 58 anos da sua 

criação, data histórica que está sendo 
amplamente comemorada. Primeiro, 
pela grandiosidade da instituição; se-
gundo, pelo compromisso com a so-
ciedade goiana, já que todos os anos 
forma centenas de novos profi ssionais 
e busca, da maneira mais acessível, ser 
uma referência em universidade co-
munitária no Centro-Oeste brasileiro. 
A Arquidiocese de Goiânia também 
celebra a data com reportagem espe-
cial nesta edição. Em Arquidiocese em 
Movimento, trazemos a lista completa 
de missas a serem celebradas nos ce-

PARABÉNS À NOSSA
PUC GOIÁS!

Um grupo de seminaristas do Se-
minário Propedêutico Santa Cruz e do 
Seminário Maior Interdiocesano São 
João Maria Vianney, participou, na 
tarde do domingo, 24 de outubro, de 
uma promoção vocacional no Santuá-
rio Basílica Nossa Senhora do Perpé-
tuo Socorro (Matriz de Campinas). A 
iniciativa teve o objetivo de divulgar 
o Jubileu dos Seminários, que teve início 
com a missa de Dedicação da Capela 
do Seminário Santa Cruz, no dia 15 
de setembro. “A promoção vocacional 
aconteceu por iniciativa do nosso arce-
bispo, Dom Washington Cruz, com o 
objetivo de divulgar o Jubileu dos Se-

minários”, disse o seminarista Mar-
cos Paulo Vilela. Além dos semina-
ristas, participaram da ação o reitor 
do Seminário Maior, padre Dilmo 
Franco; o formador do Seminário 
Santa Cruz, padre José Luiz da Sil-
va; e os diáconos Rodrigo, Pedro, 
Aneesh e Fábio. Diversos padres 
arquidiocesanos celebraram, na ter-
ça-feira (24), a novena de Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro, durante 
todo o dia. É que os padres reden-
toristas estavam todos reunidos (de 
24 a 27) em assembleia da Província 
de Goiás, Tocantins, Mato Grosso e 
Distrito Federal.

mitérios dos municípios que inte-
gram esta Igreja particular. Os 84 
anos da capital foram celebrados 
com missa em ação de graças, presi-
dida pelo nosso arcebispo Dom Wa-
shington Cruz, na Catedral Metro-
politana. Mons. Daniel Lagni, por 
sua vez, apresenta seu último artigo 
sobre o Mês Missionário. Agora ele 
trata do despojamento (espiritua-
lidade kenótica), atitude indispen-
sável ao missionário que deixa sua 
casa e parte em missão para terras 
desconhecidas.

Boa leitura!

Seminaristas realizam promoção vocacional
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“Em sua prospecção para o futuro, nossa
Pontifícia Universidade Católica planeja
avançar na superação dos grandes
desafi os regionais e mundiais”

Jubileu dos Seminários

Jubileu dos Seminários: Ano dedicado a impulsionar as vocações na Arquidiocese de Goiânia. Fruto de inspiração divina
a Dom Washington Cruz, foi motivado pela reinauguração dos três seminários: São João Maria Vianney, Santa Cruz

e São João Paulo II. Começou no dia 15 de setembro de 2017 e segue até 15 de setembro de 2018.

Con� ra a programação completa no site: arquidiocesedegoiania.org.br
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ARQUIDIOCESE EM MOVIMENTO 3

Missão Esperança nos cemitérios
No próximo dia 2 de no-

vembro, a Igreja come-
mora o Dia dos Fiéis De-
funtos, mais conhecido 

como Finados, data dedicada à es-
perança, à fé e à caridade.

Indulgências plenárias
No Dia de Finados, “aos que vi-

sitarem o cemitério e rezarem, mes-
mo só mentalmente, pelos defuntos, 
concede-se uma Indulgência Plená-
ria, só aplicável aos defuntos: diaria-
mente, do dia 1º ao dia 8 de novem-
bro, nas condições costumeiras, isto 
é, confi ssão sacramental, comunhão 
eucarística e oração nas intenções do 

Sumo Pontífi ce; nos restantes dias 
do ano, Indulgência Parcial”. (En-
chir. Indulgentiarum, n. 13 – Diretó-
rio da Liturgia da CNBB, p. 188). A 
indulgência é a anulação das penas 
devidas pelos pecados cometidos e 
que já foram perdoados na confi s-
são. Há dois tipos de indulgências: 
plenárias e parciais. Na primeira, a 
alma fi ca aliviada de todas as suas 
penas, ou seja, dali ela vai para o 
céu. Já as parciais são destinadas 
para a alma no purgatório, que fi ca 
aliviada de parte de suas penas.

Confi ra abaixo a escala de missas 
no dia 2 de novembro, nos cemité-
rios presentes na Arquidiocese de 
Goiânia.
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Denominada inicialmente Uni-
versidade de Goiás, criada por de-
creto do presidente JK, em 1959, teve 
como fundador o primeiro arcebis-
po de Goiânia, Dom Fernando Go-
mes dos Santos. Um ano antes, foi 
criada a Sociedade Goiana de Cul-
tura (SGC), para planejar, implantar 
e ser mantenedora jurídica da insti-
tuição. A identifi cação de “Católica” 
foi inserida só em 1971.

Em 2009, já tendo o arcebispo 
Dom Washington Cruz como grão-
-chanceler, e o professor Wolmir 
Therezio Amado como reitor, a ins-

História
tituição foi reconhecida pelo Vati-
cano como uma universidade pon-
tifícia, passando a integrar o seleto 
grupo das PUCs do mundo.

Com o objetivo de preparar a 
Universidade para a celebração do 
seu Jubileu de Diamante, em 2019, 
está sendo desenvolvido o Projeto 
Horizonte 60, “que visa criar um 
foco de futuro, com metas progra-
máticas, voltadas para a excelência 
acadêmica e a inovação na produção 
e na partilha do conhecimento, mas 
também da sua ação comunitária”, 
explicou o reitor Wolmir Amado. 
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Uma história de produção e partilha do conhecimento

Criada em 1959, com cinco cur-
sos de graduação, a PUC Goiás con-
ta, hoje, com ampla infraestrutura 
de ensino para oferecer formação 
integral e continuada em cursos de 
graduação, pós-graduação e exten-
são. Única no mundo a receber a 
Cátedra da Unesco, a universidade 
busca, em todas as etapas do ensi-
no, a qualidade da educação, inte-
grando a ciência, a tecnologia, a ino-
vação e as demandas da sociedade.

ELIANE BORGES

Com uma nova estrutura aca-
dêmica, a PUC reúne seus cursos 
em 10 escolas, com cerca de 24 
mil alunos, grande parte deles 
com bolsas, que permitem o in-
gresso e a continuidade no ensino 
superior. São 43 cursos de gradu-
ação, 15 programas de pós-gra-
duação Stricto Sensu (mestrados 
e doutorados), um doutorado in-
terinstitucional e quase 60 cursos 
Lato Sensu (especializações), em 

todas as áreas do conhecimento, 
dezenas de cursos de extensão e o 
PUC Idiomas, que também reúne 
grande número de estudantes. O 
amplo parque tecnológico da Uni-
versidade permite o desenvolvi-
mento de pesquisas de ponta.

“As histórias de cada um de 
nós se misturam com a história 
da universidade, porque cada 
um, em determinado ano, che-
gou nesta instituição e veio tra-

zer sua contribuição e uma parte 
de sua vida à universidade. E é 
com esse sentido que realizamos 
essa programação comemora-
tiva: valorizando a história e o 
esforço institucional em prol da 
educação superior no estado de 
Goiás, ao mesmo tempo em que 
focamos na inovação necessá-
ria para adentrarmos o futuro”, 
enfatizou o reitor da instituição, 
prof. Wolmir Amado.

A Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás) 
completou, no dia 17 deste mês, 58 anos de presença 
no cenário do Ensino Superior e de atuação pioneira 
em prol do desenvolvimento de Goiânia, Goiás e do 

Centro-Oeste brasileiro. Para comemorar a data, foi organiza-
da uma diversi� cada programação, amplamente prestigiada. 

Entre as atividades, houve dedicação de capela, no Câmpus II, 
Congresso de Ciência e Tecnologia, Encontro dos Estudantes 
da Extensão, homenagem a professores e funcionários, aniver-
sário de 10 anos da PUC TV, doação e lançamentos de livros 
pela Editora PUC, entrega do centésimo milésimo diploma de 
graduação, programação cultural e muito mais!

Entrega do centésimo milésimo diploma
de graduação, para a estudante

Tatiane Bento da Silva
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Uma história de produção e partilha do conhecimento

No dia do aniversário da PUC Goiás, Dom Washington Cruz presidiu a
celebração de dedicação da capela construída no Câmpus II da PUC,
quando foi entronizada uma Imagem Peregrina de Nossa Senhora

Aparecida. A imagem foi enviada à Arquidiocese de Goiânia
pelo Santuário Nacional de Aparecida (SP), visitou todas

as paróquias e agora permanecerá naquela capela

3º Congresso de Ciência e Tecnologia da PUC registrou mais de
3 mil pesquisas apresentadas e quase 13 mil participantes.

Integraram sua programação o 9º Encontro dos Estudantes da
Extensão e o lançamento de19 livros da Editora PUC.

Na foto, grupo premiado na Olimpíada de Cálculo

Com foco na excelência acadêmica, mas também como fruto da sua
identidade católica e comunitária, a PUC Goiás desenvolve diversos

programas e projetos de extensão, voltados à promoção social,
totalmente gratuitos para a comunidade

Enfermagem foi um dos cursos reunidos para a criação da
Universidade de Goiás, que comemorou 75 anos

O aniversário de 10 anos da PUC TV (canal 24 UHF e 22 NET)
foi um dos destaques da programação

No Câmpus II da PUC, além de escolas acadêmicas, estão o Centro
de Convenções de Goiânia e o Memorial do Cerrado
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6 ACONTECEU

No dia em que a Igreja celebrou, 
no mundo inteiro, a Festa de São Lu-
cas Evangelista, padroeiro dos mé-
dicos, em 18 de outubro, Dom Mo-
acir Silva Arantes, bispo auxiliar da 
Arquidiocese de Goiânia, presidiu 
Santa Missa na Catedral Metropoli-
tana, em ação de graças pelo Dia dos 
Médicos.

Durante sua homilia, o presiden-
te da celebração refl etiu sobre a vo-
cação em que cada um é chamado a 
servir o irmão e também o cuidado 
que cada um tem que ter para ser 
um profi ssional de verdade, seja 
qual for sua profi ssão. “Toda voca-
ção vem de Deus e devemos ser gra-
tos por esse dom que ele nos conce-
de”, disse Dom Moacir.

O oftalmologista Ícaro Guilher-
me Donaldi Ferreira Calafi ori, ao fa-
lar sobre a importância de se ter uma 
celebração para se comemorar o Dia 
do Médio, enfatizou que a missa foi 
uma oportunidade para agradecer a 
Deus pelo chamado dado por Ele e 
também um incentivo para continu-
ar o trabalho. “Só tenho a agradecer 
a Deus pelo dom que recebi. Como 
médico, procuro sempre ajudar as 
pessoas e prescrever o melhor remé-
dio para a cura das doenças”.

Ao fi nal da missa, o bispo con-
vidou os médicos e suas famílias a 
irem até a frente do altar e deu uma 
bênção especial a esses profi ssionais 
que se dedicam a ajudar o irmão en-
fermo.

Missa em ação de graças pelo Dia do Médico

seus caminhos”, reforçou o arcebis-
po, citando um trecho do Salmo 90.

Dom Washington também lem-
brou que os Anjos podem ser um 
importante auxílio, sobretudo na 
época em que vivemos, caracteri-
zada por crescente violência. “Vi-
vemos em uma Goiânia marcada 
por acontecimentos trágicos recen-
tes, por medo e insegurança. Só no 
Céu tomaremos conhecimento do 
quanto estamos devendo ao Anjo da 
Guarda de Goiânia”.

O nosso arcebispo, Dom Wa-
shington Cruz, presidiu 
a missa pelos 84 anos de 
Goiânia, na Catedral Me-

tropolitana Nossa Senhora Auxilia-
dora, na noite do dia 24 de outubro. 
Em sua homilia, ele invocou o Anjo 
da Guarda de Goiânia. “O Anjo da 
Guarda de Goiânia nos defende das 
armadilhas do maligno”, afi rmou. 
Ele disse também que “é uma ver-
dade de fé a existência de espíritos 
maus – os demônios – que tentam ar-
rastar-nos à desobediência a Deus”.

Participaram da celebração o 
reitor da PUC Goiás, prof. Wolmir 
Amado, e diversas autoridades polí-
ticas, entre elas o prefeito da capital, 
Iris Rezende, e o corpo de secretá-
rios e assessores municipais, além 
do ex-prefeito de Aparecida de Goi-
ânia, Maguito Vilela, e sua esposa. 
“O Anjo da Guarda de Goiânia tem 
por missão livrar-nos de todas as ad-
versidades e guardar-nos em todos 
os caminhos”, continuou na homi-
lia. “O Senhor enviará os seus Anjos 
para que te guardem em todos os 
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No fi nal da celebração, os políti-
cos se dirigiram ao altar e receberam 
a bênção do arcebispo. Ele também 
comentou sobre a Ideologia de Gê-
nero, “doloroso problema que des-
constrói a obra criadora de Deus, a 
família e o próprio conceito de ‘ser 
humano’, criado à imagem e seme-
lhança de Deus, como ser interpes-
soal, homem e mulher”. E indicou 
uma saída: “A solução para este gi-
gante desafi o se encontra na Palavra 
de Deus, na história ininterrupta da 

humanidade e na tradição da Igreja”. 
A ação do adolescente que atirou em 
seus colegas na Escola Goyases, no 
último dia 20, também foi refl etida 
por Dom Washington. “Somos capa-
zes de imaginar o tamanho da dor 
dos pais que perderam seus fi lhos? 
Somos capazes também de imaginar 
a dor dos pais do adolescente que re-
alizou os disparos? Peçamos ao Anjo 
da Guarda que nos livre de todas as 
adversidades e nos guarde em todos 
os nossos caminhos”, completou.

Nos 84 anos da capital, Dom Washington
invoca proteção do Anjo da Guarda de Goiânia
FÚLVIO COSTA

Na missa, o arcebispo re� etiu
sobre a missão do Anjo da
Guarda, a Ideologia de
Gênero e a crescente violência
em nossa capital

Fo
to

s R
ud

ge
r R

em
íg

io

"Toda vocação vem de Deus" (Dom Moacir Silva Arantes)
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naquele povo, vivendo a sua histó-
ria e seus valores. A missão é, so-
bretudo, ajudar o povo a fazer essa 
descoberta. É uma kénose, feita de 
disponibilidade total, de abertura 
ao outro, de escuta, de silêncio, de 
contemplação. A missão é mais pai-
xão que ação. Trata-se de se deixar 
moldar, de se tornar permeável no 
encontro com o outro. É isso que lhe 
permite ultrapassar todas as barrei-
ras culturais e étnicas, para poder 
acolher o dom do outro.

Com uma espiritualidade kenó-
tica, os missionários atravessam 
fronteiras, não como quem dá, mas 
como quem recebe. Eles não vão 

para a terra de missão com avança-
das tecnologias para modernizar o 
subdesenvolvimento, com uma cul-
tura superior para civilizar os bár-
baros, com uma religião para acabar 
com as superstições, ou com uma 
série de verdades reveladas para en-
sinar os ignorantes. A espiritualida-
de kenótica faz do missionário uma 
pessoa da outra margem, do outro 
lado. Do outro lado da sua própria 
cultura, história, valores, língua-
-mãe, símbolos nativos, não no sen-
tido de os rejeitar, mas no sentido 
de esvaziar-se deles, para acolher os 
valores de quem acolhe. O missio-
nário passa para o seu lado.

Outubro de 2017Arquid iocese  de  Go iânia

7MÊS MISSIONÁRIO

rio vai encontrar, mas também na 
cultura e até nas crenças religiosas, 
como também na sua vida diária. É 
um despojamento que permite ao 
missionário discernir e descobrir 
um novo rosto de Cristo encarnado 

A maior parte dos missio-
nários deixa suas origens 
e vai para outro país, co-
nhece e vive uma nova 

cultura. Isso é mais que o testemu-
nho de solidariedade entre as Igre-
jas. Trata-se de um despojamento 
cultural que nos abre ao acolhimen-
to do diferente. É como passar para 
o lado do outro. É uma kénose à ima-
gem de Cristo, que se despojou de 
suas seguranças, para se identifi car 
com aqueles a quem foi enviado. 
Deixar a sua terra é, antes de tudo, 
deixar a si mesmo, “descalçar-se”, 
perder as próprias seguranças, de-
por as armas, sair de si, para deixar-
-se acolher por outra cultura, em 
que o Espírito já se encontra e nos 
espera. Esse despojamento é neces-
sário para captar os caminhos do 
Espírito já presente nos espaços da 
missão. É ele que precede o missio-
nário e lhe indica os caminhos.

O missionário é, assim, o primei-
ro a ser evangelizado no seio da-
quele povo. O Espírito está presente 
não só na história que o missioná-

MONS. DANIEL LAGNI
Pároco da Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora (Catedral)

A missão é mais paixão que ação.
Trata-se de se deixar moldar, de se tornar

permeável no encontro com o outro.

Espiritualidade kenótica (do despojamento)
Desa� os da missão
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A vivência da santidade
‘‘Alegrai-vos e exultai, porque é grande a vossa recompensa nos céus’’ (Mt 5,12a)

Outubro de 2017 Arquid iocese  de  Go iânia

Siga os passos para a leitura orante:

8 LEITURA ORANTE

DIÁC. DOMINGOS DE SOUZA RODRIGUES
Seminário Interdiocesano S. João Maria Vianney

O Evangelho do próximo domingo 
nos ensina que a vivência da san-
tidade se traduz na prática das 
bem-aventuranças. Ao tentar co-

locá-las em prática, os cristãos se deparam 
com confl itos, calúnias e perseguições. Na 
Solenidade de Todos os Santos, somos 
convidados a olhar para os que nos prece-
deram, santos e mártires, e a nos questio-
nar sobre nosso caminho de santidade.

A Constituição Dogmática Lumen Gen-
tium, do Concílio Vaticano II, trata, em seu 
quinto capítulo, a respeito da “vocação de 
todos à santidade na Igreja”, ensinando 
que “os cristãos, de qualquer estado ou 
ordem, são chamados à plenitude da vida 
cristã e à perfeição da caridade” (LG 39).

A santidade é a capacidade de entre-
gar-se totalmente nas mãos do Pai. Nes-
se caso, santidade e bem-aventurança 
se identifi cam. Os pobres em espírito, 

os mansos, os afl itos e os que têm fome 
e sede de justiça, os misericordiosos, os 
puros de coração, os construtores da paz 
e os perseguidos por causa da justiça tri-
lham um caminho de santidade quando 
contam apenas com o auxílio que vem de 
Deus e agem em favor do semelhante.

Texto para a oração: Mt 5,1-12a (página 1205, Bíblia das 
Edições CNBB)

1. Em seu lugar habitual de oração, comece com o “sinal da 
Cruz”, peça o dom do Espírito Santo, cante e abra sua Bíblia 
no Evangelho.

2. Numa primeira leitura do texto, aproxime-se do contexto 
em que se dá o Sermão da Montanha. Se possível, imagine 
a cena da bem-aventurança, da felicidade verdadeira, que é 
estar diante do próprio Deus.

3. O que o texto diz? Leia com a convicção de que Deus está 
falando com você. Faça silêncio interior para ouvi-Lo. Re-
fl ita, rumine, repita as palavras ou frases signifi cativas. 
Aplique a mensagem no seu caminho de justiça e santidade 
diante de Deus.

4. O que o texto me faz dizer a Deus? Com base no texto, con-
verse com Deus, responda as perguntas que Ele faz a você. 
Adore, louve, peça perdão. Saboreie Deus tão presente na 
realidade de sua vida. Deixe-se envolver pelo Seu mistério.

5. Estimule-se à mudança de vida, conversão, com atitudes de 
amor, aplicando, na sua vida, ações concretas de amor a Deus 
e ao próximo. Ao fi nal desse momento de convivência com 
Deus em oração, agradeça-lhe por essa escola de santidade 
de que você participa e em que é chamado (a) a perseverar.

(31º Domingo do Tempo Comum, Solenidade de Todos os 
Santos – Ano A: Liturgia da Palavra: Ap 7,2-4.9-14; Sl 23(24); 
1Jo 3,1-3; Mt 5,1-12a)

ESPAÇO CULTURAL

Sugestão de leitura
Professores que acreditam na educação libertadora como um cami-
nho para a prática educacional e que não perderam a capacidade 
de se indignar diante das injustiças podem encontrar neste livro um 
importante subsídio. De acordo com o autor, educação libertadora 
é um processo de conscientização e ação em que as pessoas tomam 
conhecimento de sua realidade e, a partir dela, adquirem condições 
de transformá-la. Esse livro revela as a� nidades de origem, de tra-
jetórias de dois heróis brasileiros, Dom Helder Câmara – arcebispo 
de Olinda e Recife (1964-1985) –, e Paulo Freire, e o quanto ambos 
contribuíram para o desenvolvimento social e cultural do Brasil.

Autor: Martinho Condini
Onde encontrar: Paulus Livraria de Goiânia – Rua 6, n. 201 – Centro
Telefone.: (62) 3223-6860.
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